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Introdução: A hospitalização de um familiar em Unidade de Terapia Intensiva (UTI) devido a um 

tratamento oncológico impõe desafios emocionais e de adaptação, gerando nos familiares sentimentos 

de medo, insegurança e incerteza. O tratamento oncológico frequentemente exige cuidados intensivos 

e, assim como os pacientes internados, os familiares que vivenciam essa situação possuem necessidades 

que precisam ser atendidas. Objetivo: Identificar as necessidades de familiares de pacientes oncológicos 

internados em UTI. Material e Método: Estudo transversal, descritivo e exploratório, com abordagem 

quantitativa. O Inventário de Necessidades e Estressores de Familiares em Terapia Intensiva (INEFTI) foi 

utilizado como instrumento de coleta de dados. Os dados foram submetidos a análise quantitativa e 

apresentados através da frequência absoluta e relativa das respostas para cada item do instrumento. 

Resultados: Foram entrevistados 36 familiares de pacientes em tratamento oncológico internados em 

unidade de terapia intensiva de um hospital privado da cidade de São Paulo, entre os meses de maio e 

agosto de 2024, sendo a maioria do sexo feminino. Os familiares atribuíram maior importância às 

subescalas de informação e segurança, refletindo o papel crucial da comunicação clara e da 

transparência para reduzir o estresse e a ansiedade. Conclusão: Embora os familiares sintam-se 

esclarecidos e seguros quanto às informações sobre os cuidados prestados aos pacientes, eles apontam 

a necessidade de maior aproximação e suporte, especialmente emocional, durante a estadia na UTI. As 

evidências reforçam a necessidade de qualificação da equipe multiprofissional para adotar uma visão 

holística, considerando que as necessidades dos acompanhantes são essenciais no processo de 

internação. A família, vista como parte integrante do cuidado, deve ser acolhida e apoiada por meio de 

diálogos constantes e escuta ativa. 

Descritores: Enfermagem Familiar, Unidade de Terapia Intensiva de Adulto, Neoplasias. 


